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RESUMO

O ac�sso univ�rsal ao san�am�nto é um dos Obj�tivos d� D�s�nvolvim�nto Sust�ntáv�l da ONU (ODS 6) � uma
prioridad� no Brasil, com políticas como a Política Nacional d� D�s�nvolvim�nto Urbano (PNDU) � o
fortal�cim�nto do Sist�ma Nacional d� Informaçõ�s sobr� San�am�nto (SNIS). Est� �studo t�v� como obj�tivo
analisar a r�lação �ntr� o avanço do �sgotam�nto sanitário � a ocorrência d� Do�nças Diarr�icas Agudas (DDA)
�m Campo Grand� (MS), no p�ríodo d� 2008 a 2022. Utilizando dados s�cundários d� bas�s oficiais, foram
analisadas int�rnaçõ�s hospitalar�s, mortalidad�, gastos públicos �m saúd� � inv�stim�ntos �m san�am�nto. A
m�todologia adotou t�st�s d� normalidad� � r�gr�ssão lin�ar para v�rificar corr�laçõ�s �ntr� os indicador�s. Os
r�sultados d�monstraram uma associação inv�rsa significativa �ntr� o aum�nto da cob�rtura d� �sgotam�nto
sanitário � a r�dução dos casos � int�rnaçõ�s por DDA, �sp�cialm�nt� �m crianças m�nor�s d� cinco anos. A
anális� �vid�ncia a importância do san�am�nto básico como f�rram�nta d� promoção da saúd� pública,
d�stacando ainda as limitaçõ�s do �studo r�lacionadas ao cr�scim�nto d�mográfico � à variabilidad� dos dados
clínicos. As conclusõ�s r�forçam a n�c�ssidad� d� �xpansão � m�lhoria contínua dos sist�mas d� �sgotam�nto
sanitário como �stratégia �ficaz para a r�dução das do�nças d� v�iculação hídrica.

PALAVRAS-�HAVE: San�am�nto básico, Do�nças diarr�icas agudas, Saúd� pública
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INTRODUÇÃO

A pr�ocupação com o san�am�nto para todos � todas �stá pr�s�nt� na Ag�nda 2023 da ONU, r�pr�s�ntada no ODS
6 – Ass�gurar a disponibilidad� � g�stão sust�ntáv�l da água � san�am�nto (ONU, 2015). D� man�ira �sp�cífica,
nos obj�tivos int�rnos ao ODS 6, consid�ra-s� o propósito d� alcançar o ac�sso a san�am�nto � higi�n� ad�quados
� �quitativos a todos, b�m como apoiar � fortal�c�r a participação das comunidad�s locais, para m�lhorar a g�stão
da água � do san�am�nto. No Brasil, �stá �m �laboração a Política Nacional d� D�s�nvolvim�nto Urbano (PNDU),
qu� t�m como obj�tivo a r�dução d� d�sigualdad�s g�o�spaciais �m �scala intraurbana � supramunicipal. Essa
pr�ocupação é part� int�grant� das atividad�s do Ministério das Cidad�s � visa a contribuir para o �quilíbrio �ntr�
b�n�fícios � ônus da urbanização do país (BRASIL, 2023a).

Em compl�m�nto a �st� cont�xto, o Ministério da Int�gração � do D�s�nvolvim�nto R�gional mantém o Sist�ma
Nacional d� Informaçõ�s sobr� San�am�nto (SNIS), qu� t�m �m sua bas� d� dados informaçõ�s sobr� a pr�stação
d� s�rviços d� água � �sgotos, man�jo d� r�síduos sólidos urbanos � dr�nag�m, b�m como man�jo das águas
pluviais urbanas (BRASIL, 2023b). S�us obj�tivos �stão alinhados com a p�rc�pção d� qu� o san�am�nto capaz d�
pr�v�nir do�nças é consid�rado um dir�ito humano fundam�ntal (OMS, 2018). Em 2014, a população total at�ndida
no Brasil por Esgotam�nto Sanitário �ra �m média nas grand�s r�giõ�s d� 49,8%, já �m 2017 �st� p�rc�ntual
calculado foi d� 52,4%, o qu� corr�spond� a 105,2 milhõ�s d� p�ssoas (Brasil, 2023b). Em Mato Grosso do Sul �m
2017 havia 359.905 r�sidências �sgotadas, um aum�nto significativo comparado com 2008, qu� tinha r�gistadas
126.700 r�sidências �sgotadas (IBGE, 2017).

N�st� cont�xto, as conc�ssionárias d� san�am�nto básico �stão suj�itas às m�tas do marco l�gal do san�am�nto
básico, qu� institui m�tas aos contratos d� pr�stação dos s�rviços públicos. D�ntr� as d�corrências do não
cumprim�nto d�stas m�tas �stá a ing�stão d� água s�m tratam�nto ad�quado �, cons�qu�nt�m�nt� a diss�minação
d� do�nças diarr�icas agudas (DDA), grupo d� do�nças inf�ciosas gastroint�stinais (BRASIL, 2023c). Esta
pr�ocupação �stá d�scrita também no ODS 2 da ONU, qu� v�rsa sobr� “ass�gurar uma vida saudáv�l � promov�r
o b�m-�star para todas � todos, �m todas as idad�s”, t�ndo como m�ta combat�r do�nças transmitidas p�la água �
r�duzir substancialm�nt� o núm�ro d� mort�s � do�nças por contaminação da água (ONU, 2015, n.p.).

OBJETIVOS

Caract�rizar a r�lação �ntr� univ�rsalização dos s�rviços d� san�am�nto � diminuição d� do�nças diarr�icas
agudas (DDA) �m Campo Grand� – MS para o p�ríodo d� 2008 a 2022.

METODOLOGIA UTILIZADA

A p�squisa foi d�s�nvolvida para o cont�xto do município d� Campo Grand� � do �stado d� Mato Grosso do Sul,
consid�rando comparaçõ�s �ntr� ambos os cont�xtos. Para qu� s� possív�l col�tar os dados, foram f�itas buscas
qu� compr��nd�ram os anos d� 2003 a 2022, s�ndo ao final 20 anos d� anális� d� dados. O obj�tivo foi traz�r
informaçõ�s sobr� as cons�quências clínicas d� Do�nças Diarr�icas Agudas (DDA) � sua corr�lação com o avanço
no Esgotam�nto Sanitário �m Campo Grand� – Mato Grosso do Sul. Foram utilizados os grupos d� do�nças
diarr�icas agudas (DDA): Cól�ra; Shigu�los�; Am�bías�; Diarr�ia � gastro�nt�rit� d� orig�m inf�cciosa pr�sumív�l;
� outras do�nças inf�cciosas int�stinais. Tais do�nças são part� d� uma pr�ocupação mundial, tal como a cól�ra,
s�ndo obs�rvada �m div�rsos país�s com taxas d� incidência triplicadas d�st� 2019 (OMS, 2022).

Os dados consid�raram as int�rnaçõ�s hospitalar�s g�rais � por grupos d� idad� �m d�staqu� (crianças m�nor�s
qu� 5 anos � p�ssoas com 60 anos ou mais); mortalidad� g�ral � por grupos d� idad� �m d�staqu� (crianças m�nor�s
qu� 5 anos � p�ssoas com 60 anos ou mais); Gastos do Sist�ma Único d� Saúd� (SUS) com int�rnação � tratam�nto
d� p�ssoas; � inv�stim�ntos da Águas Guariroba �m Esgotam�nto Sanitário .

Os dados foram col�tados �m font�s onlin� d� dados ab�rtos � suas pastas r�lacionadas ao t�ma: DataSUS, Sist�ma
d� Informaçõ�s Hospitalar�s (SIH), Sist�ma d� Informaçõ�s d� Mortalidad� (SIM), Produção Hospitalar, � Sist�ma
Nacional d� Informaçõ�s sobr� San�am�nto (SNIS) do Ministério da Int�gração � do D�s�nvolvim�nto R�gional.
Para padronização, as informaçõ�s foram utilizadas �m unidad� por 100 mil habitant�s. Em �xc�ção aos dados
padronizados por 100 mil habitant�s �stão os An�xos a �st� r�latório, qu� apr�s�ntam os dados d� int�rnação total,
óbitos totais � gastos públicos para todos os municípios d� Mato Grosso do Sul. P�la vari�dad� d� tamanhos � d�
população d� cada um dos municípios, foram utilizados dados padronizados por 1.000 habitant�s, para qu� foss�
p�rmitida uma m�lhor comparabilidad� �ntr� os dados �ncontrados.
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Método Estatísticos

O �studo atual pod� s�r classificado como p�squisa �xploratória-d�scritiva, s� tratando d� uma d�scrição das
variáv�is, d�scr�v�ndo-as utilizando os t�st�s d� normalidad�: Th�Shapiro-Wilk t�st; Shapiro-Francia t�st; Th�
Cram�r-von Mis�s t�st; Th� And�rson-Darling t�st; Th� d'Agostino-P�arson t�st; Th� Jarqu� & B�ra t�st�, com o
intuito d� corr�lacionar as m�smas �ntr� si � �ntr� as variáv�is d� class�s dif�r�nt�s através d� hipót�s�s g�radas a
partir da obs�rvação das obs�rvaçõ�s nas variáv�is, utilizando d� m�smo modo o método �statístico d� R�gr�ssão
Lin�ar.

Caracterização da população de Campo Grande – MS.

Campo Grand�, s�gundo os prim�iros r�sultados do C�nso D�mográfico 2022, t�m 897.938 habitant�s. O núm�ro
a coloca como 15ª maior capital � 17º maior município do país. Na comparação com o C�nso d� 2010, houv� um
cr�scim�nto d� 111.164 p�ssoas, pois naqu�l� ano foram contados 786.774 habitant�s. O cr�scim�nto d� 14,1%
g�ra uma taxa d� cr�scim�nto g�ométrico (anual) d� 1,11%, sup�rior à do �stado (0,99%) � à do Brasil (0,52%).
O valor coloca Campo Grand� na sétima colocação �ntr� os maior�s cr�scim�ntos g�ométricos das capitais. À
fr�nt� d�la, ap�nas Boa Vista - RR (3,17%), Palmas - TO (2,38%), Florianópolis - SC (2,05%), Cuiabá - MT
(1,36%), João P�ssoa - PB (1,19%) � Manaus - AM (1,14%). Os c�rca d� 898 mil habitant�s da capital sul-mato-
gross�ns� a colocam �ntr� os municípios d� grand� port�. Tal fato, aliado ao cr�scim�nto populacional d�stacado,
�stipulam d�safios maior�s à of�rta d� s�rviços �ss�nciais, incluindo os d� san�am�nto.

A distribuição da população por idad� utilizada para o ano d� 2022 v�io dos dados da P�squisa Nacional por
Amostra d� Domicílios Contínua (PNADC), pois os dados do C�nso s�gundo �st� r�cort� ainda não �stavam
disponív�is à época d�st� �studo.

RESULTADOS E DIS�USSÃO

Relação entre o Esgotamento e DDAs em Campo Grande-MS

A mortalidad� infantil, ap�sar d� não consid�rar uma part� significativa d� crianças passív�is d� s�r�m af�tadas
p�las qu�stõ�s do san�am�nto – as maior�s d� um ano –, mostra-s� como um important� indicador �pid�miológico
para analisar o impacto das int�rv�nçõ�s do san�am�nto na saúd� humana. Trata-s� d� um indicador univ�rsal,
padronizado há muitos anos � utilizado �m todo o mundo para af�rir o nív�l d� d�s�nvolvim�nto da soci�dad�
(COSTA �t al., 2002).

O aum�nto nas taxas d� Esgotam�nto Sanitário acompanha uma cr�sc�nt�, notáv�l através dos div�rsos indicador�s
ant�riorm�nt� apr�s�ntados, � suas próprias corr�laçõ�s �ntr� si. D� m�smo modo as Do�nças Diarr�icas Agudas
apr�s�ntam uma d�cr�sc�nt� taxa d� casos � int�rnaçõ�s, diant� d�st�s fatos apr�s�ntados é important� r�l�mbrar;
M�tad� da população mundial não t�m ac�sso à água potáv�l, san�am�nto � higi�n�. A Organização Mundial da
Saúd�, OMS, afirma qu�, s� o mundo for capaz d� r�v�rt�r �st� quadro, 1,4 milhão d� vidas pod�rão s�r salvas.
(OMS,2023).

S� faz�ndo d� �xtr�ma importância o t�ma � a inv�stigação �ntr� a r�lação do San�am�nto Básico � a Saúd� Pública,
�x�mplificado no �studo atual por m�io dos casos d� Do�nças Diarr�icas Agudas � a Evolução do Esgotam�nto
Sanitário �m Campo Grand� Ms, o método �scolhido foi a R�gr�ssão Lin�ar, qu� é utilizado amplam�nt� no
âmbito Ci�ntífico para v�rificar a corr�lação �ntr� variáv�is, para obt�rmos o t�st� d� nossa Hipót�s� inicial,
v�rificando caso o aum�nto no Esgotam�nto �st�ja corr�lacionado a diminuição nos casos d� Do�nças Diarr�icas
Agudas.

D� m�smo modo s� faz notáv�l a r�lação a r�sp�ito das variáv�is d�monstrando um R² satisfatório para afirmamos
a possív�l ligação �ntr� os dados, possibilitando assim concluirmos a importância do Esgotam�nto Sanitário
ad�quado � Efici�nt� �m Campo Grand� – Ms para s� obt�r a m�lhora na Saúd� Publica local do município b�m
como sua maior r�lação com faixa �tária � indicador�s socio�conômicos, d�monstrando sua maior n�c�ssidad� d�
Esgotam�nto Sanitário, l�vando �m consid�ração variáv�is qu� alt�ram a v�racidad� do �studo �m qu�stão, por
�x�mplo; O cr�scim�nto d�mográfico.

D� m�smo modo pod�mos r�sumir tais fatos d� corr�lação, nos traz�m o aprimoram�nto do m�smo através d�
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métodos �statísticos, d�v�mos l�mbrar d� l�var �m consid�ração o B�ta � o Alfa, nas corr�laçõ�s, s� faz�m
n�c�ssário a utilização d� mais métodos �statísticos para aprofundam�nto das anális�s, Ad�mais ao proc�sso atual,
d�v�mos sali�ntar a n�c�ssidad� da corr�lação total dos dados para maior compr��nsão, utilizando assim nossos
indicador�s atuais �m uma matriz d� corr�lação, qu� nos dará um m�lhor dir�cionam�nto para a compr��nsão dos
dados, Abaixo foi obtido a corr�lação �ntr� os casos d� do�nças diarr�icas agudas, a m�sma passou ap�nas nos
t�st�s d� normalidad�; D'Agostino-P�arson � Jarqu�-B�ra, como também a �xt�nsão total d� �sgoto, ES004, qu�
passou �m todos os t�st�s d� normalidad� aplicados.

Através da corr�lação dos dados é possív�l notar a corr�lação �ntr� DDAs com um pod�mos através d�st� mod�lo
faz�r mais corr�laçõ�s para o aprofundam�nto d� nossas qu�stõ�s técnicas, com isso d�v�mos sali�ntar qu� as
r�gr�ssõ�s pr�s�nt�s no �studo variam d� acordo com a sua cat�goria �sp�cificada, s�ndo d�limitadas r�gr�ssõ�s
�sp�cificas para m�lhor ajust� dos dadosvé possív�l notar a corr�lação �ntr� DDAs d� forma mais visual, é notório
a �volução � t�ndência dos indicador�s n�st� m�smo p�ríodo abaixo na Figura 1

Figura 1- combinação da Taxa d� int�rnação por 100 mil hab � IN046

Figura 1- combinação da Taxa d� int�rnação por 100 mil hab � IN046
Fonte: DATASUS/SNIS, 2023.

Por int�rmédio d�st� gráfico d� visualização s� torna visív�l o cr�scim�nto no Índic� d� �sgoto tratado r�f�rido a
água consumida, s� tornando durant� o p�ríodo, inv�rsam�nt� proporcional a taxa d� Int�rnação por 100 mil hab.
Abaixo na Figura 2, apr�s�ntamos a corr�lação �ntr� o IN015 � Crianças d� m�nos d� 5 anos Int�rnadas por DDA,
notar o cr�scim�nto � d�cr�scim�nto das variáv�is quando combinadas.

Figura 2 - Taxa cr�sc�nt� do IN015 (Índic� d� col�ta d� �sgoto), �m comparação com a taxa das crianças d� m�nos
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d� 5 anos int�rnadas por DDAs

Fonte: DATASUS/SNIS, 2023.

S�ndo visualm�nt� possív�l notar a diminuição dos casos d� int�rnaçõ�s �m d�corrência do aum�nto no p�rc�ntual
no Índic� d� col�ta d� �sgoto no p�ríodo �m qu�stão.
Os inv�stim�ntos �m Esgotam�nto Sanitário d�monstram grand� r�lação visual inv�rsam�nt� proporcional a taxa
d� óbitos por DDA a cada 100.000 habitant�s, �m �sp�cial nos anos 2006, 2007 � 2008 ond� s� apr�s�ntaram os
maior�s inv�stim�ntos �m Esgotam�nto Sanitário ocorr�u o d�créscimo mais significativo na taxa d� int�rnação
por 100 mil habitant�s.

D� modo s�m�lhant� obt�mos um mod�lo d� r�gr�ssão Logarítmica, abaixo na Figura 3 qu� int�gra o gasto por
100 mil habitant�s com a população at�ndida por Esgotam�nto Sanitário, indiciada p�lo indicador ES001, ambos
passaram no T�st� d� normalidad� Shapiro-Wilk t�st, And�rson Darling t�st, Jarqu� & B�ra t�st, Cram�r-von
Mis�s t�st, d'Agostino-P�arson t�st.

Figura 3 - R�gr�ssão Logarítmica �ntr� o Gasto por 100mil habitant�s (%) - � o ES001 - População total at�ndida
com Esgotam�nto Sanitário (nº), no p�ríodo d� 2003 a 2022.
Fonte: DATASUS/SNIS, 2023.

Na Figura 4 é possív�l notar a corr�lação �ntr� o gasto por 100mil habitant�s � o ES004 (Ext�nsão da r�d� d�
�sgotos), possuindo “Fort�” corr�lação �ntr� si.



6 ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental

Figura 4 - R�gr�ssão Logarítmica �ntr� o Gasto por 100mil habitant�s (%) � o ES004 - Ext�nsão da r�d� d� �sgotos
(Km), no p�ríodo d� 2003 a 2022.
Fonte: DATASUS/SNIS, 2023.

É important� at�ntar o método d� r�gr�ssão lin�ar não implicará n�c�ssariam�nt� na r�lação causal �ntr� aqu�las
variáv�is, pois mod�los �xp�rim�ntais são a única forma d� d�t�rminar r�laçõ�s causais. D� m�sma forma o mod�lo
aplicado n�c�ssita d� aplicaçõ�s práticas � possui div�rsas limitaçõ�s �statísticas. No �ntanto, o �studo atual
r�pr�s�nta um avanço significativo na compr��nsão � tratam�nto dos dados.

Ad�mais abaixo na Figura 5, obt�mos a r�gr�ssão Lin�ar �ntr� o Índic� ES004 � o indicador Epid�miológico da
taxa d� int�rnaçõ�s por 100 mil habitant�s.

Figura 5 - R�gr�ssão Lin�ar �ntr� o indicador ES004 � o indicador qu� foi n�c�ssário a transformação �m log para
a normalização dos dados; Taxa d� int�rnação por 100 mil habitant�s.
Fonte: DATASUS/SNIS, 2023, 2023.

Assim s�ndo uma co�fici�nt� d� corr�lação “muito fort�” �ntr� os indicador�s, l�vando �m consid�ração a r�gr�ssão
�m qu�stão, qu� por sua v�z possui uma variáv�l Epist�mológica s�guindo a bas� �statística citada.
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�ON�LUSÕES E RE�OMENDAÇÕES

Os mod�los d� R�gr�ssão dos indicador�s �m qu�stão d�s�mp�nharam uma significativa r�lação, t�ndo �m vista
qu� as variáv�is �m qu�stão são dados �pist�mológicos, possuindo uma ac�itabilidad� a um co�fici�nt� d�
corr�lação m�nor, possuindo adv�rsos parâm�tros para �rros � situaçõ�s pr�judiciais a amostra. No �ntanto l�vando
�m consid�ração todos �st�s parâm�tros, cons�guimos p�rc�b�r a gradativa diminuição dos casos d� DDAs �m
comparação ao aum�nto nos indicador�s d� �sgotam�nto do município, at�stando as div�rsas citaçõ�s da influência
do san�am�nto básico na Saúd� Pública ant�riorm�nt� citada, a influ�ncia do cr�scim�nto d�mográfico no �studo,
s� mostrou �ss�ncial para o m�lhor aprimoram�nto dos indicador�s, t�ndo �m vista o cr�scim�nto populacional
atual da capital s�m a int�gração do c�nso d�mográfico na �quação a anális� �staria com o �rro fundam�ntal, não
possibilitando contribuiçõ�s.

Nota-s� quanto m�nor a mortalidad� proporcional por do�nças inf�cciosas � parasitárias para todas as idad�s nos
�stados brasil�iros, maior a cob�rtura por sist�mas d� abast�cim�nto � tratam�nto d� Esgoto. Tal apuração induz
qu� a mortalidad� por do�nças inf�ciosas � parasitárias é cons�quência d� inúm�ras �nf�rmidad�s r�lacionadas à
contaminação da água para consumo humano por microrganismos patogênicos à saúd�, qu� pod�m s�r r�duzidas
com a univ�rsalização da cob�rtura populacional com sist�mas d� abast�cim�nto d� �sgoto d� qualidad� confiáv�l,
foi possív�l através d� indicador�s similar�s uma corr�lação logarítmica � �xpon�ncial dos indicador�s, as
limitaçõ�s do �studo são �vid�nt�s por div�rsos fator�s, a ac�itabilidad� d� �rros no �studo é tol�ráv�l por s� tratar
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